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AL INI 1%, -11 AL r% 6» 
c0 Barcelens, faz anos na pró-

xima terça-feira, dia 12. 
São sessenta e oito anos de vida. 

São outras tantas etapas atingidas 
com um esforço que só reconhe-
cerá quem, como nós, labuta na 
mesma trincheira. Três mil qui-
nhentos e cinquenta e oito núme-
ros, tantas são as vezes que < 0 
Barcelensel, saíu a público, infor-
mando e formando, em luta, sem-
pre generosa e sempre recomeça-
da, pela Nossa Terra e pelas 
Nossas Gentes, alertando para os 
varíadíssimos problemas que sur-
gem e apontando para eles a so-
lução que parece mais adequada. 
Aliás, outra não é a missão da Im-
prensa Regional: promover o pro-
gresso da terra onde se insere, 
fomentar a harmonia entre os 
seus conterráneos, procurar a cul-
tura própria e alheia, dar a co-

nhecer o que de mais relevante 
vai acontecendo, principalmente 
no seu burgo e nas redondezas. 
Quem se der ao trabalho de 

consultar a colecção de todos os 
números do nosso Semanário, po-
derá verificar que não temos fu-
gído ao cumprimento da nossa 
missão. É certo que não temos con-
seguido todos os nossos objectivos. 
Quem se poderá gabar de os ter 
conseguido? 
Somos uns insatisfeitos. Quere-

mos mais e melhor. Muito há 
ainda a fazer. 
Esperamos ir muito mais longe, 

com a ajuda dos nossos queridos 
assinantes, colaboradores, anun-
ciantes e leitores em geral. 
Reconhecemos que, apesar de 

tudo, muito caminho ficará por 
percorrer, dadas as limitações que 
nos afligem. Mas não desístiremos, 

visto sabermos muito bem que 
-perfeito... só -Deus. 

Aproveitamos para saudar todos 
os nossos amigos e particularmeu-
te as dignas Autoridades Barce-
lenses, às quais reafirmamos a 
nossa intenção de leal colaboração 
para bem da nossa Terra e da sua 
população, P.° F, Brito 

licenciado em História 
'Concluiu a sua Licenciatura em 

História, na Universidade do Por. 
to, o nosso amigo e conterrâneo, 
Snr. Dr. Victor Manuel Martins 
Pinho da Silva, filho da Snr.a D. 
Maria de Lurdes Martins Pinho 
da Silva e do Snr. Aires Augusto 
da Silva. 

no som no FAHo 
A Família, Célula Fundamentai 

d a Sociedade 

Encerrou-se, há dias, em Lis-
boa, o Congresso da « família 
80 » — assim s e intitulou esse 
Congresso. 

Estiveram presentes, não so 
altas patentes nacionais, como o 
Ministro dos Assuntos Sociais, o 
Vice-Primeiro Ministro, Prof, Frei-
tas do Amaral, a Secretária de 
Estado -da Família, Dr.a Marfa 
Teresa Costa Macedo, os presi-
dentes das Câmaras de Lisboa e 
de Cascaís, o Bispo Auxiliar de 
Lisboa e muitas outras altas indi-
vidualidades, mas ainda persona-
lidades estrangeiras, que, nos seus 
países, se encontram à frente da 
unidade da família. 
Bem que já algo se começa a 

sentir de portuguesismo, que o 
Gonçalvismo e -Marxismo tenta-
ram destronar em Portugal, 
Que a família é a base funda-

mental da nossa Socíedade e que 
alguns governantes, após o 25 de 
Abril, a procuram desmoronar, 
bem o sentia a maior parte dos 
portugueses. 
Mas não tinha ainda aparecido 

quem pusesse travões a essa der-
rocada malfadada. 

Até que enfim, algo se modífi-
,cou e apareceram as pessoas do-
tadas de boa vontade, patrióticas 
e conscientes, que é de baixo para 
cima que se começa a edificar e 
a reconstruir o grande Edifício, 
que é a Sociedade Portuguesa que 
estava desmoronada. 

Que, sem boas famílias, não há 
boa sociedade, já o afirmou bem 
claro Maurice Tiéche, quando es-
creveu: Acredito cada vez mais 
que a unidade da base de todos 

A Minha Farmácia 

Para melhor podermos servir à 
população em geral, recebemos 
deste importante estabelecimento 
farmacêutico, sito na Av, dos C. 
da Grande Guerra, 174, com te-
lefone 82637, em Barcelos, uns 
lindos Calendários das Farmácias 
de serviço, para o ano de 1980, 
Obrigado, 

os fenómenos humanos, não e, 
nem o indivíduo, nem a socieda-
de, mas sim a família. 
E continua o mesmo Autor; A 

célula da sociedade não é o indi-
víduo mas sim a família. A famí-
lia forma um todo. E acrescenta: 
tocar num dos seus membros é 
comprometer a sua função social 
e até a sua existência. 

Por.aqui se avalia- a sua gran-
deza... 
Mas pergunta ainda o mesmo 

Autor; Não dispôs por ventura a 
própria Natureza que houvesse no 
lar uns laços mais poderosos que 
se formaram oportunamente e que 
o tempo vai sempre reforçando? 
Sim. 0 Amor é a grande força de 
coesão que há-de manter estreita-
mente unidas as pedras deste edi-
fício. Enquanto o amor permane-
cer, enquanto actuar, a casa, o 
lar mantém-se de pé— 

Enquanto Mãurice Tiéche pen-
sa e escreve assim tão claro e 
convincente, perguntamos nós: 
Como têm pensado e actuado 

tantos governos, quando aprovam 
o aborto, o divórcio, a pouca ver-
gonha nos cinemas e na televisão, 
nas porcas revistas e cartazes es-
candalosos? 
É com esses exemplos, é com 

essas doutrinas demagógícas que 

se constrói, que se prepara a so-
ciedade de amanhã, com respeito 
do homem pelo homem? Ë assim 
que se pretende uma sociedade 
futura? 
No Congresso de que acima fa-

lamos propôs-se a melhoría das 
famílias mais desprotegídas. 

(Continua na página 4) 

Des°penar 
Diziam os latinos q u e « ab 

assuetis non fit passio», Isto quer 
dizer que as coisas muito repeti-
das, vistas ou ouvidas muitas-ve-
zes, não impressionam'," 
A quem passa constantemente 

por um lugar, por uma rua ou 
por uma praça, acabam por passar 
despercebidos os buracos, a irre-
gularidade dos passeios ou do piso, 
as poças de água, etc.. Todavia, 
não deixará de tropeçar ou enchar-
car os pés, quando mais distraí-
damente caminha, pensando, tal-
vez, em tudo menos nisso. 

Esta nossa rubrica ou secção 
corre o risco de também vir a pas-
sar despercebida. No entanto, jul 
gamos que algum bem poderá fa-
zer, pois,- se não todos os respon-
sáveis, pelo menos alguns, presta-
rão a devida atenção àquilo que 
apontamos e não terão dificuldade 
em compreender as nossas mais 
puras intenções: Queremos a nossa 
Terra mais bela, mais próspera e 
mais progressiva, pensando, com 
estes apontamentos, contribuir 
para isso. 
O apontamento de hoje refere-

-se ao: 

LARGO DA PORTA NOVA 
Verdadeira sa►a de visitas de 

Barcelos, este largo é ponto obri-

gatório não só de passagem mas 
também de paragem para quantos 
até nós vêm ou por aqui se diri-
gem a outras terras. 

O• seu enquadramento é,ímpar. 
Predomina, de um lado, a Torre 
de menagem, seguida de belos edi-
fícios; de outro, uma ala de pré-
dios, voltados ao sol, em ar majes-
tático; do lado sul, o jardim das 
Barrocas, onde se nota um perma-
nente bom gosto dos jardineiros; 
e, do lado do nascente, o monu-
mental Templo do Senhor da Cruz, 
com o extensíssimo Campo da 
Feira, a seus pés, orlado pelo fun-
do verde do Parque da cidade. 

Contudo, aqui, como sempre, 
«não há bela sem senão»... 

Aquele espaço « pelado», onde 
outrora foi o Café do Galo; aque . 
Ia plaqueta, frente á Torre; aque-
les caleiros que, da mesma torre, 
lançam, sobre quem passa, cata-
dupas de âgua pluvial; aquela su-
jidade que persiste nas paredes, 
grande parte desde as eleiçõas para 
a Assembleia Constituinte... 

Enfim... bastantes « senãos» 
que urge eliminar, a bem da beleza 
e do prestígio da Rainha do Cá-
vado. 

F. B. 

EIS 0 CAMI1NHAR DE «0 BARCELENSE» 
Heroico, cívico, humano, pa-

triota e Cristão. Pobre mas hon-
rado; sacrificado, mas não venci-
do, Mais um ano, a aguentar o 
pesado fardo das mais sérias res-
ponsabilidades e dificuldades, 
criadas pelas maís densas nuvens, 
que tudo tentava fazer ruir. Nas 
horas difíceis, os espinhos feriram 
a sua alma e, da varanda da sua 
morada, t sorrisos partiram e a 
arruaceira turba vencida foi, por 
esses sorrisos de dor, de fé, co-
ragem e valentia. Foi na negra 
quadra da 75, que <0 Barcelen-
se>, enfrentou as mais duras 
ameaças e, por mais duras que 
fossem, moral não tiveral, para 
fazer ruir um pedestral, a apontar 
o Caminho da Verdade e da Jus-
tiça, dor Barcelos mais nobre e 
por Portugal mais Cristão. Assim 

Quaresma 80 
Mais um Natal, mais uma Epifania, mais uma Quaresma. A vida 

continua e mais um ano para aqueles que vivem! 
Mas quantos e quantos hoje não são aquilo que eram há um ano? 

Quantos estão perante o juizo final deixando a vida terrena, por ve-
zes, tão inesperadamente? 

A vida continua para uns mas acaba para outros, sem que para 
esse « acabar» estejam devidamente preparados, 

Não deixemos que assim nos aconteça. 
Coloquemos perante a nossa vida aquela conhecida placa de 

trânsito: Pára, escuta e olha! 
Pdra na tua azáfama de vida que te pode perder a alma, e Es-

cuta o chamamento de Deus que dia dia nos faz e olha os exemplos 
dos que morrem repentinamente, sem tempo terem para se reconcilia-
rem com Ele. 

Anda daf até às Vias -Sacras da Franqueira, para recomeçares de 
novo, uma vida nova, uma vida com Deus, tendo como protectora 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Franqueira—Fevereiro--1980 

por Alvaro Correia 

tem sido, o caminhar de `0 Bar-
celense> e assim será o rumo tra-
çado para este ano que desponta. 
«0 Barcelense» é o grande pe-
destal de bronze, assente em só-
lida rocha, e encontra-se ao ser-
viço da Pátria e na consolidação 
e zelo dos bosilares príncipios 
Cristãos. Está em festa, ao vencer 
o ano da incerteza; das ameaças 

e de todas as espécies de díficul-
dades que encontrau. Heroicas 
batalhas lhe granjearam prestígio 
e as suas mensagens, sulcaram 
espaços, saudando, avisando e 
apontando a verdade e a amor 
Pátrio. Sêr Cristão é ser patriota 
e aqueles que desmembraram a 
Pátria,x,não -podem ser cristãos e 
nunca -foram patriotas. Estão• de-

(Continua na página 4) 

NA M O R T E DE J O S É TEIXEIRA 
Através de «0 Barcelense», to-

mei conhecimento, com sentida 
mágoa, do falecimento de José 
Teixeira. 
0 laconismo da notícia que 

trouxe a lume este triste aconte-
cimento, por carência de elemen-
tos que melhor destacassem a fi-
gura do extinto e brilhante jorna-
lista, chocou-me sobremaneira, 
se mais não fôsse pelo contraste 
existente com outras nótulas de 
somenos interesse, espalhadas a 
êsmo pelo referido Semanário. 
Isso, naturalmente, deu origem a 
que mais uma vez tenha saído da 
raridade da minha precária cola-
boração e aqui viesse, ao meu 
Jornal de sempre, não direi para 
corrigir a pobreza duma notícia 
que se confundiu com a banali-
dade, mas completá-la, se tal me 
for permitido, repondo uma certa 
justiça de esclarecimento, ao dí-
zer qualquer coisa mais sobre o 
hábíl •jornalista que foi José Tei-
xeira. 

Estas coisas devem ser encara-
das com coerência e segundo os 
métodos e os `sistemas mais orto-
doxos, pois de contrário as pes-

por ANTÚNIO PIMENTA) 

soas arriscam-se a cometer erros 
que magoam e que ferem a sen-
sibilidade de quem lê notícias, 
principalmente se estas se refe-
rem a Amigos, ou, como no caso 
presente, à morte duma pessoa 
que, como José Teíxeira, se evi-
denciou pela arte de fazer jorna-
lismo. Entendo isto até como obrí-
gação -comunitária e social, o de 
diferenciar; pelo menos na morte, 
os homens que naturalmente pelo 
seu valor ou---pelos seus actos, di-
vergem entre si. E José Teíxeira, 
situado neste campo do jornalis-
mo onde o coloco, merece bem 
que a seu respeito se fale com 
saudade e admiração, pois que 
pela sua pena de puro autodida-
tismo deu muitas vezes—a quem 
o lia—momentos de prazer atra-
vés das letras de bom estilo e de 
equilibrado sentido crítico, que 
tantas vezes fez jorrar pela Im-
prensa. 
Não sendo de Barcelos, como 

nessa notícia se disse, nunca dei-

(Conlinua na pdgina 4 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

Parabéns a Você Augusto Dias Pimenta 
(Vieira) 

Secrelaria Wolarial de fareelos 

URANCISCO DUARTE  

No dia 2 de Fevereiro, precisa-
mente no mês em que «O BARCE-
LENSE» .entra no seu LXVIII 
Aniversário esteve em Festa o lar 
feliz do nosso ilustre e prezado 
assinante, Ex.mo Sr. Francisco 
Duarte, distinto e consciente pro-
prietário do Gabinete de Contabi-
lidade, na grande cidade brasilei-
ra — S. Paulo, onde está radicado 
já há muitos anos e em cada Pau-
lista conta com um Amigo e esti-
mado cliente. 
Ao nosso prestável conterrâneo, 

Ex.mo Sr. Francisco Duarte, que 
tivemos a honra e o prazer de, con-
vidados por S. Ex.a, assistirmos a 
um finíssimo e abundante almoço, 
servido fidalgamente no conceitua-
do Restaurante «BAR DA GRU-
TA», quando da sua visita a Bar-
celos, para matar saudades e visitar 
familiares e amigos, agradecemos, 
em nome da Família de Rogério 

Calás de Carvalho, a sua gentil 
conversa, lembrando nosso saudo-
so e querido Pai, que, de facto, 
foi um grande bairrista barcelense, 
que a nossa Ex ima Câmara Muni-
cipal ainda não se lembrou de lhe 
perpetuar o seu nome, num-i ar-
téria da cidade que ele tanto de-
feiideu e amou, como jornalista e 
Director-Proprietário do jornal 
mais antigo e o de- maior tiragem 
de Barcelos, que é «O BARCE-
LENSE». 
Os nossos parabéns a Você, 

Ex.ma Esposa, Filhos e Netos e 
as nossas sinceras saudações e feli-
citações amigas ao distinto conta-
bilista e conterrâneo Amigo, pelo 
seu aniversário natalício e que 
Deus o ajude para que brevemente 
ele venha a Porttagal novamente. 
Ad multas annos. 

,José Lucindo 

e®• eót>s ~e®esse e9 eme~e ¢,e 

Secretaria Notarial de Barcelos  

Lomba, Loureiro & Torres, Limitada 
CONSTITUIÇÃO 

CERTIFICO, que a fls. 82 e 
seguintes do livro ri.'  552 do no-
tário, que foi deste concelho, li-
cenciado José da Graça Faria Jú-
nior, hoje a cargo do notário do 
1.0 cartório da secretaria notarial 
de Barcelos, Vítor António Mar-
ques Júnior, foi celebrada uma es-
critura de sooiedade por quotas en-
tre António Lomba de Araújo, ca-
sado, industrial, natural e residen-
te na freguesia de Vilar de Figosi, 
deste concelho, Manoel de Miran-
da Loureiro, solteiro, maior, indus-
trial, natural e residente na mesma 
freguesia de Vilar de Figos, e Car-
los Arantes Torres, casado, indus-
trial, morador na freguesia de Fa-
ria, natural da de Milhazes, ambas 
deste concelho, e que será regu-
lada pelas cláusulas e condições 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
LOMBA, LOUREIRO & TOR-
RES, LI) a, tem a sua sede e do-
micílio na freguesia de Pereira, lu-
gar da Portela, deste concelho de 
Barcelos, em prédio que vão tomar 
de arrendamento, e durará por 
tempo indeterminado, a contar 
de 1 de janeiro corrente, podendo 
por simples deliberação da sua as-
sembleia geral, montar filiais ou de-
legações onde convier. 

SEGUNDO 

O seu objecto é a exploração do 
comércio e indústria de madeira, 
com fábrica de serração e moagem 
e seus derivados, ou qualquer ou-
tro ramo de comércio ou indústria 
que os .ócios resolvam explorar, 
dentro dos limites da lei. 

TERCEIRO 

,0 capitai social é de 100 000$, 
ë,m dinheiro, e corresponde às 
quotas que' os outorgantes subscre-
veram e são as seguintes a saber: 
do sócio Lomba, 50 000$; do só-
cio Loureiro, 25 000$, e do sócio 
Torres, 25 000$, e já se acham to-
talmente realizadas. 

QUARTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares de capital, podendo, 
porém, qualquer dos sócios fazer 
à caixa social os suprimentos de 
que ela carecer, mediante as con-
dições a estipular em acta. 

QUINTO 

A cessão de quotas a estranhos 
fica dependente do consentimento 
da sociedade, que o poderá conce-
der ou não, conforme entender, à 
qual é, em todo o caso, reservado 
o direito de preferência. 

SEXTO 

É dispensado o consentimento 
especial da sociedade para a cessão 
de parte ou de toda a quota a fa-
vor de um associado, bem como 
para a divisão de quotas por her-
deiros, dos sócios. 

DE SOCIEDADE 

SÉTIMO 

A administração dos negócios da 
sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e pas-
sivamente, incumbem aos três só-
cios, os, quais ficam desde já no-
meados gerentes, sem caução nem 
retribuições. 

§ 1.0 Os documentos de ,mero 
expediente poderão ser firmados 
por qualquer dós sóciosi; aqueles, 
porém, que envolvam responsabili-
dades para a sociedade, tais como 
cheques, letras, contratos e outros 
semelhantes, só terão validade 
quando assinados por dois sócios, 
sendo, porém, necessário a assina-
tura do sócio Lomba ou Loureiro. 

§ 2.° Os gerentes ficam expres-
samente proibidos a obrigar a so-
ciedade em fianças, letras de favor 
ou quaisquer outros documentos a 
ela estranhos, sob pena de, além 
de responder pessoalmente pela 
obrigação que assim contrair, ter 
o contraventor de pagar à socie-
dade, como pena convencional e 
logo que o facto seja conhecido, 
uma quantia igual à que figurar 
nos respectivos documentos. 

§ 3.' A sociedade poderá adqui-
rir ou vender os móveis e imóveis 
que entender, inclusive qualquer 
veículo automóvel, tanto ligeiro 
como pesado, requerendo e prati-
cando tudo o que se torne necessá-
rio para ess-s fins junto das repar-
tições competentes, devendo, po-
rém, os documentos ser firmados 
pela forma como fica determinado 
no § 1.' deste artigo. 

OITAVO 

No caso de falecimento ou íntér-
dição de algum dos sócios, os seus 
herdeiros ou representantes toma-
rão o lugar do falecido ou inter-
dito e exercerão em comum os di-
reitos deste enquanto a respectiva 
quota estiver indivisa. 

NONO 

Os balanços realizar-se-ão no 
dia 31 de Dezembro de cada ano 
e os lucros ou prejuízos que eles 
acusarem serão dividi-dos pelos só-
cios na proporção das quotas. An-
tes, porém, dos lucl•os separar-se-
-ão 5 por cento para o fundo de 
reserva legal enquanto não estiver 
realizado ou sempre que for pre-
ciso reintegrá-lo. 

DÉCIMO 

Em tudo o mais omisso regu-
larão as disposições da Lei de Il 
de Abril de 1901 e mais legisla-
ção aplicável. 

Está conforme com o original 
e certifico que na parte omitida 
da citada escritura nada há que 
amplie, restrinja, modifique ou 
condicione a parte transcrita. 

Barcelos, 17 Ide !Setembro ele 1979 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

João Alves ,de ,Faria 

Na próxima S.a feira, dia 14, 
completa mais um aniversário na-
talício este nosso bom amigo e 
camarada, digno e competente 
Encarregado da secção de compo-
sição nas Oficinas Gráficas da 

Companhia Editora do Minho, 
desta cidade. 
Ao bom amigo, que goza da 

maior consideração e estima, não 
só no meio dos seus subordinados 
e superiores bem como em toda a 
cidade, auguramos que esta data 
se continue a repetir por muitos mais 
anos no convívio de todos os seus. 

«Cons00i9CIO» 
No dia 27 do mês findo, reali-

zou-se no convento dos Capuchos, 
na Costa da Caparica, Almada, o 
enlace matrimonial do nosso con-
terrâneo Sr. José Manuel Ferreira 
Pedras, filho da Sr.a D. Maria dos 
Prazeres Gomes Ferreira e do Sr. 
António Ferreira Pedras já faleci-
do, com a Sr.a D. Maria Antónia 
Caldeira do Couto, filha da Sr. 
D. Narcisa Rosa Gomes Caldeira 
e do Sr. António Aires Sousa, pro-
prietários na Cova da Piedade — 
Almada. 

Serviram de padrinhos,, por par-
te da noiva, os senhores António 
Aires Moura e a Sr.a D. Maria 
José Reis Ferreira Gomes Ribeiro, 
e por parte do noivo a Sr.a D. Ma-
ria Emília Ermínia Santos e ,seu 
marido Mário Vidal dos Santos. 

Celebrou, o enlace matrimonial 
o Rev ° Padre.Abílio Ferreira Quei-
rós. Seguidamente no Restaurante 
Muxito em Vale de Gatos, Costa 
da Caparica, foi servido um re-
quintado almoço aos noivos e a 
todos os convidados, tendo no fi-
nal os noivos, que são proprietá-
rios da Sapataria «Mar-Céu», na 
Cova da Piedade, seguido em via-
gem de núpcias em direcção ao 
Norte do Páís. 
Ao novo lar «O BARCELEN-

SE» deseja as maiores felicidades. 

Ribeiro & Cruz, Limitada 
CONSTITUIÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte e oito de janeiro corrente, 
lavrada de folhas oitenta e uma 
a folhas oitenta e três, do livro de 
notas para escrituras diversas nú-
mero D-quarenta, do Segundo Car-
tório, desta Secretaria Notarial, foi 
constituída entre JOAQUIM MAR-
TINS RIBEIRO, casado, residente 
na freguesia de Arcozelo, . deste 
concelho; DEOLINDA PEREIRA 
RIBEIRO, casada, residente na 
mesma freguesia de Arcozelo, e 
MARIA SABINA DA CRUZ PE-
DROSA, casada, residente na fre-
guesia de Gilmonde, deste conce-
1ho, uma sociedade comercial por 
quotas, de responsabilidade limita-
da, a qual se regerá pelo pacto 
social constante dos artigos seguin-
tes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«RIBEIRO & CRUZ, LIMITA-
DA», terá a sua sede no lugar 
de Mereces, freguesia de Barceli-
nhos ,concelho de Barcelos, a qual 
poderá ser mudada para outro lo-
cal, durará por tempo indetermi-
nado e terá o seu início no pró-
ximo dia um de Fevereiro do cor-
rente ano; 

SEGUNDO 

O seu objecto é a indústria de 
malhas e confecções, podendo de-
dicar-se a qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio deliberado 
pelos sócios e que seja permitido 
por Lei; 

Agostinho Pereira Duarte 
É nosso dever, hoje, falar do 

nosso sempre .bom amigo, Sr. Agos-
tinho Pereira Duarte, que durante 
muitos anos, aqui, na Rua Barjona 
de Freitas, junto à nossa Redacção, 
onde tivemos o prazer e a honra 
de nascer, foi conceituado sócio-
-gerente da Mercearia da Ex.ma Sr.a 
D. Elvira Bálas da Fonseca, de sau-
dosa memória. 

E, porque no dia 12 do corren-
te mês, faz anos, tem a sua festa 
de aniversário natalício. 

Daqui lhe enviamos as nossas 
saudações e felicitações, por tal 
efeméride. 
O Sr. Agostinho Pereira Duarte, 

é conceituado industrial e abas-
tado proprietário, nesta cidade e 
em Esposende, onde é muito res-
peitado e admirado, por ser ho-
nesto. 
Ao prezado assinante e ilustre 

amigo, assim com a sua dedicada 
esposa e a toda a sua Ex.ma famí-
lia, endereçamos o nosso cartão de 
parabéns. 

OBITUARIO 
D. Almezinda Simões da 

Silva 

Na sua Casa, sita no Campo de 
S. José, Campo Camilo Castelo 
Branco, no dia 24 de Janeiro fale-
ceu esta bondosa senhora, que con-
tava 78 anos de idade. A Sr D. 
Almerinda Simões da Silva era 
dedicada cunhada do nosso respei-
tável amigo Sr. Joaquim Alves de 
Sousa, era madrinha da Sr.a D. 
Maria do Céu de Oliveira Costa, 
casada com o nosso amigo Sr. 
Eng.o Abílio dá•,Encarnação Costa, 
e da Menina Maria Angelina Oli-
veira Costa. -Y 
Eez parte de várias casas de Ca-

ridade. 
O seu cadáver esteve depositado 

na Igreja de Santo António, onde 
se celebraram ofícios fúnebres e 
daqui, organizou-se o cortejo fúne-
bre até ao Cemitério de Barcelos, 

OOe•secao•lcse•>®OQ#♦®e ®e®e I,ee 

Gaspar da Silva Pimenta 
Em .12 do corrente, tem o seu 

aniversário natalício este nosso es-
timado assinante de «O BARCE-
LENSE. 
Que essa data se repita por lon-

gos anos junto de sua dedicada 
Esposa, filros e restante Família, 
são as nossas saudações sinceras. 

onde o cadáver ficou. depositado. 
A toda a Família em luto, os 

nossos pêsames. 

José António Vieira Faria 

Mais um prestimoso barcelinen-
se que desaparece do convívio dos 
seus numerosos amigos e um gran-
de obreiro das famílias Gilista e 
Portista. 

Era bom homem. 
O Sr. José António Vieira de 

Faria, « Gica», contava 65 anos de 
idade e foi honesto industrial de 
Panificação. 

Era casado com a Sr.a D. Au-
rora Pereira de Sousa e pai dos 
nossos amigos, Srs. António Faria, 
Augusto, Jaime, Luís- José An-
tónio e José Maria Faria. 
O Sr. José Vieira de Faria, tinha 

IDE SOCIEDADE 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de MIL 
CONTOS, dividido em três quotas, 
sendo duas iguaia de quatrocentos 
e cinquenta contos, pertencendo 
toma a cada um dos sócios Joa-
quim Martins Ribeiro e Maria Sã-
bina da Cruz Pedrosa e uma de 
cem mil escudos pertencente à só-
cia Deolinda Pereira Ribeiro; 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução, e remunerada ou 
não conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, incumbe só aos 
dois sócios, Joaquim Martins Ri-
beiro e Maria Sabina da Cruz Pe-
drosa que ficam desde já nomea-
dos gerentes, e que de comum 
acordo distribuirão os respectivos 
serviços, sendo no entanto neces-
sário para obrigar validamente a 
sociedade a intervenção de dois 
sócios-gerentes. 

§ ONICO — Para os actos de 
mero expediente bastará a assina-
tura de qualquer dos gerentes; 

QUINTO 

UM — É livre a cessão de quo-
tas, no todo ou em parte, entre os 
sócios, para o que ficam desde 
já autorizadas as necessárias divi-
v•es, mas a cessão a estranhos de-
pende do consentimento do sócio 
não cedente, ao qual é reservado 
o direito de preferência. 
DOIS — O preço da aquisição 

da quota cedenda será determinado 
por meio de balanço efectuado para 
o efeito, ainda que outro superior 
seja oferecido por estranhos; 

SEXTO 

No caso de morte ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará com o representante do in-
terdito ou os herdeiros do falecido, 
devendo estes nomear um de entre 
eles ,que os represente a todos na 
sociedade enquanto a quota não for 
partilhada ou, ainda que o seja, 
permaneça indivisa; e; 

SÉTIMO 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos e formalidades, a 
convocação das Assembleias Gerais 
far-se-á por cartas registadas, diri-
gidas aos sócios com a antecedên-
cia mínima de oito dias. 

Está conforme com o original, 
nada havendo na parte omitida em 
contrário ou além do que neste 
extracto se narra e transcreve. 

Secretaria ,Notarial de Barcelos, 
vinte e 'oito 4e Janeiro We mil no-
vecentos é )oitenta. 

O AJUDANTE 
António Cordeiro ¡de Almeida 

várias doenças, como a «diabetis», 
que não perdoara. 

Foi levado para o Porto, a fim 
de ser submetido a melindrosa ope-
ração, mas a traiçoeira morte, ra-
pidamente o fulminou. 

Morreu tio dia 25 e veio no 
dia 26, para a Igreja de Barceli-
nbos, donde era natural e ali foi 
celebrada a missa de corpo pre-
sente, com a assistência de milha-
res de fiéis. 
No seu funeral, que foi gran-

dioso, um dos mais concorridos 
realizados em Barcelinhos, toma-
ram parte muitas confrarias e as 
duas briosas Corporações de Bom-
beiros da nossa terra. 
A toda a família dorida, envia-

mos o nosso cartão de sentidas con-
dolências, pela perda de mais um 
honrado e conceituado industrial, 
que só praticou o bem. 

Paz à sua bondosa alma. 

Anténï4 Lopes de Melo 
( CORREIA) 

MISSA DO 11.0 ANIVERSÁRIO 

Sua esposa vem por este meio solicitar às pessoas 
das suas relações de amizade a fineza de assistirem 
à Missa do 11.0 Aniversário do falecimento do sau-
doso finado, que será celebrada no Templo Bom 
,Jesus da Cruz, na próxima segunda-feira, dia 11, 
pelas 9 horas. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 1980. 

ROSA EMíLIA DE FARIA 

( Souto) 

1 



0 BARCELENSE - 
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DE GALEGOS SANTA MARIA 

FUTEBOL-0 Santa Maria F. C., no domingo dia 27, deslocou-
-se a Lomar—Braga a enfrentar o Lomarense F. C., onde triunfou 
por 7-1. Neste domingo, dia 3, recebeu o Martim, vencendo por 2-0. 

POSSE DA JUNTA DA FREGUESIA—No dia 22 do passado 
mês, na Câmara Municipal, tomou posse a Junta de Freguesia, em 
que as gentes de Galegos Santa Maria confiam e desejam que tudo 
corra a contento desta e de todos os seus habitantes. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA—No dia 28 de Janeiro, houve 
Assembleia. A freguesia tomou conhecimento que foi empossada a 
Junta de Freguesia. Foram ventilados vários assuntos, entre eles a 
estrada de Galegos ao Monte de N.a S.r° do Facho. C. 

r 
Câmara Municipal de «O Barceleasee Np 3.558 de 9-2-1980 

Barcelos ARREMATA.ÇA.O 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONCESSAO D E ALVARÁ 

Joãa Manuel da Rocha Gui-
marães Casanova, Presidente da 
Câmara Municipal supra: 
Faz saber, em cumprimento 

do disposto no n.O 3 do artigo 
19.' do Decreto Lei n.o 289173 
de 6 de junho de 1973, que de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 13 de Se-
tembro de 1978, foi concedido a 
JOAQUIM GOMES DA SIL-
VA, residente em Casalermo— 
Várzea, o alvará de licença N.O 
11170 para o loteamento urbano 
do prédio denominado sito em 
lugar de Casalermo da freguesia 
de Várzea. com as confrontações 
do Norte e Poente com o reque-
rente. do Nascente com a Estra-
da Nacional 204 e do Sul com 
Manuel Pereira da Silva e José 
Rodrigues Peixoto, 

Inscrito na matriz predial sob 
os artig©s 528, 535 e 539 ficando 
sujeito às seguintes prescrições, 
tendo em conta o parecer obtido 
da Direeção•Geral dos Serviços 
de Urbanização: 

Número total de lotes aprova-
do, um; assim identificados: 
2.313 m2. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 

E eu Lula António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 23 de ja-
neiro de 1979. 

O PRESIDENTE, 

lodo Manuel da Rocha Quima-
rães Casanova 

a0 Bareelemes N.° 3558 de 2-9-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.0 publicação 

Pelo 2.0 Juizo de Direito desta 
comarca, Segunda Secção, na 
acção sumária pendente nesta 
secção por apenso à Falência 
29179, de «Gaspar Marçal Quei-
roz da Cruz, casado, comercian-
te, que residia em Fragoso, des-
ta comarca, agora em parte in-
certa do Brasil, movida p o r 
Quintas, Martins & Quintas, 

L,das, com sede em Viana do 
Castelo, contra o Administrador 
da Massa Falida e credores rec-
lamantes, são estes credores ci. 
tados para contestarem, queren-
do, no prazo de dez dias, depois 
de finda a dilação de dez dias, 
contada da segunda e última pu-
bicação deste anúncio, sob pena 
de serem condenados no pedido 
que a autora deduz, que consis-
te em serem verificados os cré-
ditos da mesma autora, no mon-
tante de 531.o27$oo e graduados 
no lugar que por lei lhes com-
petir. 

Barcelos, 16 de janeiro de 198o 

0 Juiz de Direito, 
Manuel Gon falae.r Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Antdnlo Sarmento 

r.a publicação 

Faz se público que, no dia 27 
de Fevereiro próximo, pelas 10 
horas, à porta desta Repartição 
de Finanças do concelho de Bar-
celos, se há-de proceder à arre-
matação, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base 
de licitação, de' uma casa de um 
pavimento, com a área coberta 
de 62 m2, com 3 divisões para 
escritório, vestiário e arrecada-
ções e logradouro, com a área 
de 3.802 m2, que servem a in-
dústria, sita no lugar da Gânda-
ra, freguesia da Várzea e inscri-
ta na matriz predial urbana da 
referida freguesia stb o artigo 
tn. 0 248, penhorada a JOSÉ 
ARAÚJO DE SOUSA, casado, 
industrial, residente no lugar do 
Pinheiro, freguesia de Alvelos, 
na execução fiscal que a Fazen-
da Nacional lhe move por dívida 
proveniente da Contribuição In-
dustrial—Grupa—B—do ano de 
1978_ 

São citados quaisquer credo-
res incertos e desconhecidos e 
os sucessores dos credores pre-
ferentes. 

A base de licitação é de 
64 8000$oo 

Q Juiz-Auxiliar, 
Artur Teixeira Henrlques 

Pereira de Lima 

O Escrivão do Processo, 

António Jorge de Faria Gomes 

Doenças DO Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3.a` e 6.aa feiras, 
às 15 horas. Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelós 

CASA 
VENDE-SE uma por motivo 

de retirada, na Rua D. Di8go Pi-
nheiro, 48-Barcelos. 

LEIA E DIVULGUE 

«a BARCELENSE» 

Por intermédio do Santo 
Padre Cruz e ao Divino 

Espírito Santo 

Oração ao Divino Espírito 
Santo 

«0 Barcelen~ n.o 3558 de 2-9-1980 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, flumincls to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
te&, eu quero, humildemente sgre-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mofa a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado tais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta orsç4o 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedida, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). Publicar assim 
que receber a graça. 

Agradece graç«s recebid€s 

R. B. 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.8 publicação 

No dia 15 de Fevereiro pró-
ximo, pelas i5 horas, no Tribu- 
nal desta comarca, nos autos de 
Acção Especial de Arbitramen-
to—Divisão de Coisa Comum— 
pendente na i.a secção do i.o 
juizo, requerida por ALBINO 
DE SOUSA MATOS e rnulher, 
agricultores, de Vila Cova, desta 
comarca, contra PAULINO CA-
CHADA GOMES e mulher MA-
RIA NAZARÉ RODRIGUES, 
residentes em 14 Rue Leon Bíum 
go.00õ — Belfort - França, será 
posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
que adiante se indica, o seguinte 
prédio: 
.CASA TORRE'COM TER-

RENO DE LOGRADOURO 
JUNTO, sita no lugar e fregue-
sia de Vila Cova, desta comar-
ca, a confrontar do Norte com a 
estrada, do Sul e Poente com 
Arnaldo Joaquim de Lima e Nas-
cente com terreno da Confraria 
do Senhor, descrita na Conser-
vatória do Registo Predial nos 
Livros B-188 ' e 211, respecti-
vamente, sob os n.os 715o6 e 
83 512 e inscrita na matriz urba-
na sob o art.* 505 e na rústica 
sob os artigos 1337 e 1/3o dos 
n.os 1334, 1 335 e 1336. - Vai 
à praça no valor de 14 12e$uo». 

Barcelos, 12—Janeirc—r98o 

O Juiz de Direito, 
(a) Luclano Crus 

O Escrivão de Direito. 
as)- Oscar Augusto Marinho 

AGRADECIMENTO 

A família de JOSË ANTóNIO BARRETO AL-

VES DE FARIA, na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todos quantos lhe manifestaram o seu 

pegar, quando do seu falecimento, vem muito reco-

nhecida fazê-lo por este meio. 

D. Almerinda Simões da Silva 

AGRADECIMENTO 

Sua Família, vem por este único meio agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral da saudosa extinta, ou de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar. 

PELA FAMÍLIA, 

Joaquim Alves de Sousa 

CONVOC-ATõ R.IA 

REPRESENTANTES DO MARN AS COMISSÕES CONCELHIAS 
DE ARRENDAMENTO RURAL, DESTE CONCELHO, convocam 
os representantes eleitos, para reunirem no dia 9 de Março, do cor-
rente ano, no Salão Polivalente da Escola Preparatória Gonçalo Nu-
nes, pelas 15 às 17 horas nesta cidade. Mais informa, na falta de 
representantes dos Senhorios ou de Rendeiros, fica já convocada 
nova reunião para o día 30 de Março p.° futuro à mesma hora e com 
a mesma ordem de trabalhos. 

pelo Movimento de Agricultores e Renderos do Norte 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.• Andar—Frente—Sala 5 
Telef.83656 BARCELOS 

Az C1/r 1 1108 olvZO U 1L008 

METAIS ALMADA -

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 

Rua do Almada, 395--Porto Telefone 24325 

~I- Manuel Lino Figueiredo Faria 

Missa do 4.o Aniversário do seu falecimento 

Passando no dia 14 do corrente, 0 4.0 aniversário do falecimento do 
saudoso extinto, sua esposa, filhos e mais família, mandam celebrar 
no domingo, dia 17, uma Missa pelas 19,15 horas, na Igieja Matriz 
desta cidade, gratos ficando pela assistência a este piedoso sufrágio. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 198o A FAMÍLIA 

D. Miaria-da Cruz Lima ' Cardoso 

Missa do 6.o Aniversário 
do seu falecimento 

Passando no dia 13, 0 10.° 
aniversário do falecimento da 
saudosa extinta, seu marido man-
da celebrar nesse dia, uma Mis-
sa, pelas 19,15 horas, na Igreja 
Matriz desta cidade e roga a to-
das as pessoas das suas relações 
e que o foram da fivada, o fa-
vor da sua comparência a este 
piedoso acta. 
A todos pois, desde já muito 

reconhecido agradece. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 198o 

António Cardoso e Silva 

e Silva 

RECAUCHUTAGEM IDEAL 

DE 

ABREU ARA17JO & SILVA L.da 

PNEUS NOVOS e RECAUCHUTADOS de todas a marcas, 

CALIBRAGEM de RODAS Electrónica 

Loteamento Bom Sucesso— Lote 8 

Por trás do novo Quartel dos B: V. B. — BARCELOS 

Enlace Matrimonial 

No passado dia 12 de Janeiro, 
realizou-se. na Colegiada desta ci-
dade, o casamento da gentil me-
nina Maria Manuela Matos Mace-
do Gayo, residente nesta cidade, 
filha da Sr.a D. Ana Torres Matos 
e do saudoso Sr. Joaquim Macedo 
Gayo, com o Sr. Arlindo Moreira 
Fernandes Cruz, filho dos Snrs. 
Lourenço Fernandes Moreira e 
D. Cecília Fernandes Moreira. 
Apadrinharam a noiva sua Mãe 

e o Sr. Jorge Manuel Sousa No-
gueira e Silva, e o noivo os Snrs. 
Adriano Augusto Simão Barros e 
D. Maria Lizete Campos Barreto. 

Celebrou a Santa Missa e pre-
sidiu ao auspicioso enlace o Rev.-
P.e Faria Brito, coadjutor da 
cidade, o qual, no momento pró-
prio, proferiu uma oportuna alo-
cução. 
Ao novo casal, os nossos para-

béns e votos de muitas felicidades. 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.o 17-2.•-Sala E.—Barcelos 

Consultas a partir do dia 1 
de Fevereiro todos os dias 
da parte da tarde. 

Vende-se 

CASA com r/c e 1 o andar, com 
cerca de 1500 m2 de terreno, no 
lugar de Casal de Níl — V. F. S. 
Martinho — Barcelos. ( Confronta 
c 1 caminho, estrada Nacional e 
fábrica Sonix). 

Telefonar 22090—Braga 

VENDE-SE 

MOTO—JAWA—em estado nova 

Informa Sar. Fernando Agra 
S. Verissimo —Telef, 82360 

Galegos S. Martinho 

QUINTA DA TILHEIRA — 

Grande víveiro- de vídes 

Corriola— Fornece a bons preços 
José Maria Pinheiro Durães 

VENDE -- SE 

LOTE DE TERRENO, no Lotea-
mento Alcaides de Faria. 

Trata João Miranda Pereira 
Lote-84 



PIG NIA 4 O BA RCE LENS E 

A FAM1LIA, CÉLULA FUNDAMENTAL DA SOCIEDADE 
Peio p a ís fora 
• Depois do descarrífamento duma locomotiva, com avulta-

dos prejuízos, no túnel da estação de S. Bento, foi o choque 
de comboios, na linha de Sintra, com 46 feridos, três dos 
quais com gravidade. 

Correia de Brito é o seleccionador de juniores para o Cam-
peonato Europeu de óquei em patins, a realizar na nossa 
cidade, de 11 a 17 de Maio, 

Alvaro Cunhal mandou um camarada ao Afeganistão, para 
poder afirmar que aquele país não foi invadido pela União 
Soviética. 

0 Governo de Sá Carneiro exige austeridade ao povo por-
tuguês, mas começou por dar o exemplo, 

0 serviço aduaneiro do aeroporto de Lisboa apreendeu 300 
gramas de diamantes, no valor de 12:500 contos, 

Segundo o matutino parisiense «Le Matin», o Partido Co-
munista Português tem 170.000 filiados. 

0 31 de Janeiro, cujos homens se levantaram contra o re-
gime por não conseguir defender o Ultramar, foi mais uma 
vez festivamente comemorado por muitos que não quiseram 
defeiadê-lo. 

Díz-se que a taxa anual de Televisão vai subir para 800 
escudos no início das emissões a cores, 

0 Conselho da Revolução indicou o nome do capitão Sousa 
e Castro para presidente das comemorações do 25 de Abril, 

Não têm direito a promoção os cinco assaltantes da tesou-
raria da Tabaqueira», no Cacém, pois só levaram uns dois 
mil contos, 

Este Governo, que está a co-
meçar e que os esquerdistas dos 
Governos passados atacam, já se 
vê a fazer planos e a pô-los em 
prática, Mas, o que fizeram todos 
os outros desde há seis anos a 
esta parte? 
- Só têm procurado destruir o 
que de melhor havia, que era a 
Família Portuguesa, que vivia no 
amor e no respeito mútuo. 
Bem razão tinha Maurice Tié-

che, quando afirmava: A família, 
o lar, é um lugar excepcional, 
privilegiado e único! 
E só daí pode nascer uma boa 

(Continuação de página 1) 

e sã sociedade. 
Mas, sendo assim, em quem va. 

mos acreditar? 
No amor que professa Maurice, 

ou nas declarações feitas, há dias, 
a respeito do. catolicismo ou do 
marxismo de Karl Marx, por Sou-
sa e Castro? 
A que classe de Portugueses 

agradariam tais declarações que 
fizeram correr tanta tinta no jornal? 

Elas os recomendam, perante 
aqueles que têm a cabeça no seu 
lugar. 

Eis o Caminhar de «0 Barcelense» 
(Continuação da L& página) 

vidamente denunciados e a Pátria 
lhes perdoará, se da traição já-
mais fizerem uso. Somos Cristãos 
e, no « Camínho A de José Maria 
Escrivá, encontramos o meio, para 
contribuirmos para um Mundo 
verdadeiramente cristão. Diz-nos 
Escrivã, «sê instrumento: de ouro 
ou de aço, de platina ou de ferro 
...grande ou pequeno, delicado 
ou torto.. , Todos são uteís; cada 
um tem a sua missão própria: 
Como no mundo material, quem 

0 eniceiense Desportivo 
Na 16.a Jornada do Campeonato 

GIL VICENTE, 3 

Nacional de Futebol, da 2." Divisão 

LEIXÕES, 1 

O sentimento fraternal revela-se na equipa gilista 

No término da 1.` volta ao'de• 
frontar o Fafe e agora no início da 
2,0, frente ao Leixões, no passado 
domingo, os gilistas, ofereceram 
à sua massa associativa duas ex-
traordinárias exibições, - que são 
o testemunho evidente duma re-
cuperação senascional da equipa 
barcelense, que já há seis jorna-
das não conhece o amargo da der-
rota, 

Neste «ajuste de contas» o Lei-
xões, que no 1,o jogo do Campeo-
nato, venceu o Gil Vícente por 4-1, 

não podia esperar agora do seu 
opositor rosas, mas a resposta me-
recida, de saldar a divida. E, fi-
zeram-no na calma inicial, depois 
dum exame rápido, com uma exi-
bição plena de técnica, que da 
defesa até ao ataque, se redobra-
vam prontamente com uma ener-
gia só possível de aguentar, com 
as complementares dum senti-
mento de fé clubista que irmana 
toda a equipa, como demonstrou 
nos solenes momentos em que 
Oliveira aos 25 e depois aos 36 

ACHEGAS HISTORICAS 
Por P.e Hélio 

QUADRAS POPULARES CANTADAS NA POUSA. 

Como os dizeres e aforismos, as cantigas populares, usadas nos 
trabalhos da lavoura, são fontes de conhecimentos para as mesmas 
Terras, 

Vejam a diferença da mesma poesia cantada em Chorente e Ma-
cieira e que Dr. A. Costa Lopes insere na Conferência «Pontevedra 
em Barcelos»., 

I- Os de Braga têm chieira, 
Por lá ter o Bom Jesus; 
nós que somos de Barcelos, 
temos a Senhor da Cruz. 

Na Pousa tem a seguinte redacFão i 

Os de Braga têm chieira, `. 
Por lá terem o Bom Jesus; 
Que farão os de Barcelos, 
Que têm o Senhor da Cruz. 
Estas freguesias pertencem to-

das ao concelho de Barcelos. Qual 
o motivo de na Pousa se dizer 
que farão os de Barcelos, e em 

Chorente «nós que somos»?. 
0 Couto de Braga viria até à 

Pousa? 
0 que ainda é certo é ser Braga 

o ganha pão de muitos Pousenses, 

Santa Cristina da Pousa, 
Santo António de MartIm, 
Santiago de Encourados, 
Rogai ao Senhor por mim. 

Pois, o padroeiro de Martim é 
Nossa Senhora e não S.t' António. 

6, Areias, 6 Areias, 
ó: Areias de Vilar, 
Eu hei-de ir morar p'rá Areias 
Se minha mãe me deixar. 

Ó, Areias, 6 Areias, 
õ Areias S. Vicente, 
Eu hei-de ir morar p'rá Areias 
Qu'é terra de boa gente 

Altos muros, Altos muros, 
Altos muros tem Vilar, 
Altos muros tem teu peito 
Qu'eu não posso lá entrar. 

Ó Areias, ó Areias, 
0 Areias de War; 
Pode-se dar por ditoso 
Quem p'rá Areias for morar. 

minutos fezos dois golos dos bar-
cefens, e se é certo que o Leixões 
perdeu a oportunidade de diminuir 
a diferença quando da marcação 
duma grande penalidade aos 27 
minutos, porém veio depois a 
compensação com a repetição 
dum livre, bastante distante da 
baliza de Zé Manuel, este des-
cuidadamente se deixou bater in-
fantilmente. E, com o resultado de 
2-1, terminou a 1.a parte, na qual, 
os forasteiros foram apenas ope-
rosos na força e não na técnica. 

Os últimos 45 minutos foram 
jogados num plano de igualdade, 
com gilistas a influir mais peri-
gosamente sobre a baliza dos visi-
tantes, e foi justamente que To-
ninho ao 85 minutos fez o golo da 
melhor tranquilidade. 

se atreverá a dizer que é menos 
útíl o serrote do carpinteiro do 
que as pinças do cirurgião ?— 0 
teu dever é ser instrumento$ Como 
Cristãos, damos graças a Deus; 
por nos ter incluído na tribuna de 
t0 Barcelense», como seu instru-
mento a fazer raiar a Verdade, a 
Justiça e o Amor. Lutamos de 
cabeça erguída e causa-nos tris. 
teza ouvirmos insultos z ameaças. 
Somos instrumentos nas mãos de 
Deus e assim, desta humilde iria-
cheira, ao serviço da Igreja, da 
Pátria e da Família, saudamos e 
felicitamos «0 Barcelense», pelo 
seu ditoso aniversário, o qual, tem 
à frente da sua honestíssima e 
exemplar orientação, o incansável 
e irrepreensível Sacerdote, Snr, 
Padre Joaquim Faria de Brito, 
dotado de reconhecidos méritos 
jornalísticos e doutrinários, colo-
cados sempre, a fazer brilhar a 
luz da Fé, revelada nos Evange-
lhos, como Caminho, Verdade e 
Vida. 
Viver para servir, assim tem 

sido a existência do Semanário 
«0 Barcelense», por Barcelos e 
por Portugal, pela Paz e pela Jus-
tiça. 

Com esta vitória, o Gil Vícente 
ocupa o 2 o lugar da tabela cias. 
sificativa, com 20 pontos, distan. 
ciado do camandante, o Penafiel, 
apenas por um ponto, 

Grande Torneio de Damas e Xadrês 
Durante o período de 12 de Ou-

tubro a 15 de Dezembro findo dis-
putou-se com grande animação e 
desportivismo, os grandes torneios 
de Damas e Xadrês do Círculo 
Católico de Operários, no qual 
participaram cerca de 60 con-
correntes, q u e durante o de-
correr das provas se debateram 
com entusiasmo e dedicação, a 
fim de alcançar uma classificação 
condigna das suas reais possibili-
dades, onde se destacaram dfver-

NOTICIAS DA LAMA 
FESTA DO CABIDO—Foi no 

passado domingo, dia 26 do mês 
de Janeiro a cerimónio da entre-
ga da Cruz aos mordomos eleitos 
para 1980: Isaías da Costa Coe-
lho, e Luiz Piaria Moutinho de 
Sousa. Depois da cerimónia litúr-
gica, realizada na Igreja Matriz, 
os numerosos fieis acompanharam 
a procissão até à residêndia do 
Snr. Moutinho de Sousa, onde fi• 
cará a Cruz, nos próximos seis 
meses, sendo depois transferida 
para a casa do outro mordomo, 
como manda a tradição, 0 trajec-
to estava, em grande parte, orna-
mentado com muito gosto artístico: 
tapetes com verdes, arcos com 
mimosas e colchas regionais, etc. 
completavam o belo dia primave-
ril que o Senhor nos deu naquele 
domingo, depois de uma semana 
bastante invernosa. Após a chega-
da à casa do mordomo, cestas de 
vime cheias de figos, pães varia-
dos, e infusas de bom vinho, eram 
distribuídos por. jovens de ambos 
os sexos aos acompanhantes, que 
ali permaneceram até escurecer. 
Uma tradição que se deve manter, 
Os velhos de hoje recordam ,as do 
seu tempo e os jovens de agora 
'não as esquecerão no futuro, 

CORO INFANTIL' DE LIJ6--
' Tivemos o prazer de ouvir este 
maravilhoso conjunto de 70,vozes 

infantis, em dois belos recitais, 
na nossa freguesia: o primeiro no 
Salão Paroquial, constando o bem 
seleccionado programa de música 
popular, 0 segundo foi no domin-
go, 27 de Janeiro, cantando a 
Missa na nossa Matriz. Nunca ou-
vimos, nesta região, grupo coral 
infantil tão homogéneo, Deve-se, 
em grande parte, à paciência e 
saber do seu regente, o Rev.0 Pa-
dre Coelho, Parabens e venham 
mais vezes! 

COLECTA PARA AS VÍTI-
MAS DOS AÇORES — Os escu-
teiros da Lama percorreram, no 
último domingo, a freguesia, em 
busca;de donativos para as vítimas 
do sismo ocorrido nos Açores, 
Foram bem sucedidos. Mesmo 
sem ter sido dado aviso prévio, 
conseguiram, chegando de surpre-
sa, a recolher aproximadamente 
sessenta mil escudos, >-

Foi  modesta mas expressiva 
esta manifestação de solidarieda-
de=humana aos-mossos irmãos aço-
reanos. C. 

Farmácia de `Serviço 
Hoje, Sábado 

Lamela 
Amanhã, Domingo 

Moderna 

sos 'jovens com um promissor fu-
turo nestas modalidades despor-
tivas. No dia 22 do mesmo mês 
de Dezembro, pelas 22 horas, na 
Sede desta Associação, procedeu-
-se à distribuição dos prémios 
que decorreu com entusiasmo e 
regosijo pelos melhores classifica-
dos que ficaram assim ordenados: 

DAMAS— l.o- Francisco Plano; 
2.0—Adélío Coutinho; 3.0— Ma-
nuel Antunes; 4.0— Manuel Sousa; 
5.O—Ílidio Gomes; 6.0- Pinto Rosa; 
7.0—Armando Coutinho; 8,Q- Ma-
nuel Oliveira; 9.°—António Perei-
ra e 10.'—Jorge Torres, 

XADRÊS- 1.0-Horácfo Barra; 
2.0—André Araújo; 3.0—Américo 
Neiva; 4.0 — Fernando Antunes; 
5.0—Adolfo Cibrão; 6.0—Américo 
Gomes; . 7,0 --- António Miranda; 
8.o— João Saraiva; 9.°— Manuel 
Fígueiredo e 10. António Leite. 

Com que desplante se afirma: 
não vou subir a escalada do ciuís-
mo daqueles que nem a própria 
família respeitam - e se arvoram 
nos seus extremos defensores... 
Compreenderam-no? Nós não!.-

ANGELA 

NA MORTE DE 
]OSE TEIXEIRA 
(Continuação da página 1) 

xou (e tantas vezes o fez) de defen-
der os interesses de Barcelos com 
todo o calor e o entusiasmo que 
as circunstâncias exigiram, ten-
do-a adoptado como Terra sua e 
nela vivendo por dezenas de anos. 

Conheci José Teixeira, nas le-
tras, quando começou a labutar 
no « Jornal de Barcelos—bons 30 
anos atrás— a cujo Semanário 
deu ó melhor do seu empenho, 
talento e actividade, evidencian-
do-se, então, através duma fibra 
pouco comum em escritores sem 
curso, cuja garra jornalística aflo-
rava nele como coisa natural e 
própria, Por essa altura, tivemos 
algumas polémicas animadas em 
prosa desportiva, pois militáva-
mos no mesmo campo e por idên-
tico ideal e nos arrimávamos ao 
mesmo bordão clubista. Confesso, 
com lealdade para com a sua me-
mória, o meu subalternismo em 
rélação a si, se comparo a dis-
tância que nos separava nas nos- 
sas tendências literárias, Breve e 
pobre será esta homenagem que 
ofereço ao Amigo falecido, home-
nagem que José Teixeira não acei-
taria, mas que aqui fica como uma 
prova de saudade e admiração. 
Nas suas correspondências para 

o «Comércio do Porto» de quem 
José Teixeira foi representante 
em Barcelos até ao fim da vida, 
havia mais que a simplicidade de 
quem dá notícias de aconteci-
mentos: José Teixeira imprimia-
-lhes um carácter pessoal de que 
resultava boa prosa, jornalismo e 
literatura. Cultivou esse seu dom 
com apaixonado requinte, dando-
-lhe uma forma estilista incon-
fundível onde denunciava aquele 
vigor e entusiasmo com que sem. 
pre fincava a sua garra de jorna-
lista que, se por vezes lhe terá 
criado certas animosidades, nunca 
deixou também de lhe grangear 
muitas amizades e admiração. 

José Teixeira morreu. 
Desapareceu, com ele, uma boa 

pena ao serviço do jornalismo 
português e, sobretudo, do jorna-
lismo regional que assim ficou 
mais pobre e onde José Teixeira 
por direito conquistado, tinha me, 
recidíssimo lugar. -
Que os amigos o recordem na 

Saudade, E que descanse em Paz. 

QUIMIGAL 
Desta importante Firma de Pro-

dutos Químicos, Adubos, Pesti-
cídas, Plásticos, - Fibras, Óleos 
alimentares, Margarinas, Têxteis 
para lar e Rações para animais, 
recebemos um modernissimo Ca-
lendário para o Ano de 1980, bem 
como o seu jornal informativo, o, 
que agradecemos. 

Por esse mundo além 
• Samora Machel continua a descobrir e denunciar, na pro-

víncia de Maputo, fenómenos de burocratfzação, incompe-
tência, desorganização e incapacidade. 

• Investigadores da Universidade de Maucheste'r conseguiram 
transformar em petróleo vários resíduos domésticos, como 
artigos de cartão, substâncias vegetais e plásticos, 

• Na Alemanha Federal, cerca de 400 automobilistas com 
mais de 66 anos entregaram voluntariamente as suas car-
tas de condução à polícia e as autoridades locais concede-
ram-lhes, em contrapartida, um bilhete anual gratuito para 
os transportes públicos, 

• 0 governo angolano nacionalizou a Companhia do Manga-
nês e a Companhia dos Diamantes, em que havia interes-
ses portugueses, o que levou o Governo de Portugal a na- -
cfonalizar o capital angolano,- da Sociedade de Lapidação 
de Diamantes, 

• Um deputado do Partido Radical Italiano falou ininterrupta-
mente durante 8 horas e 35 minutos; na%Câmara. dos De-
putados, tendo iniciado a sua alocução com às palavras 
«não seréi breve», 


